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* EXPEIÍIENTE

Pede-se aos srs. assígnan-

tes deste jornal a flneza de

mandarem pagar as suas

assígnaturas, por meio de

valle do correio ou estam-

pilhas, a Caetano @Azeve-

do, administrador d'A Broca

-rua Direita.
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l] EUMMEHBIU [108 VINHUS

Depois de o oidimn ter entre

nós devastado as videiras, esmo-

receu por alguns aunos a planta-

ção respectiva, mas o enxofre al-

cançou debellar o tlagello, e co-

meçava a entrar na cabeça rude

dos lavradores que havia um

meio de preservação quando o

phillomcra invadindo os vinhagOs

provou como as legiões_ quasi im-

perceptivcis de inimigos_ micros-

copicos poderiam semear a derro-

ta, e a ruína.. A desolação e a

tristeza que nas .ms-ir“... ›&11› De“,

ro se fizeram sentir chamaram a

attcnção da sciencia, do governo

e da imprensa.

Para dar um simulacro de vi-

da áquellas províncias (lepaupe-

radas, tratou de estudar-se o cul-

tivo do tabaco, e o maior propa-

m
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J. Fernandez Bremon

Tradueçño

DR

HELLO FREITIS

(Continuação)

O problema estava resolvido:

a sociedade dos loucos, desde que

estes não tenham manias destrui-

doras-ou molestas, era tão agra-

davel e natural como a de tantas

pessoas rasoaveis, cujas preoccu-

pações se toleram por cortezia, e

aquellas manias tinham sobre a

dos cordatos a vantagem de ser

mais pictoresca.

-E o sr. como é que se encon-

trou em tão amavul companhia?

-perguntei ao ultimo louco, que

não teve por conveniente me res-

ponder.

_Um dia,-referiu o doutor

em seu nome-ouviram-se gritos

desesperados em sua casa; dav. -

os a esposa para. impedir que

este cavalheiro atirasse os filhos

pela janella fóra. '

O louco levantou então acabe-

ça e disse com ternura.:

- lu tinha ensinado todos os

meus filhos a andar, e a nad. r:

ó me faltava ensinm-lhes a voar.

   

           

   

   

   

    

   

  

   

  

   

   

 

gandista d'esta solução economi-

ca foi o maio ms Luma.

Entretanto a replantação das

asperas terras estragadas ganha-

va alento. Aconsclliavam- se as

cepas americanas de castas resis-

tentes e contra o trcdo phillna'era

ensaiou-se lá fora com bom exito

o sulfureto de carbone, o sulfo-

carbonato de potassio, a submer-

são e a plantação em areias. Em

Portugal ia-se estabelecendo uma

corrente de ideas conscntanea as

indicações scientificas,(p¡e nos vi-

nham do estrangeiro. A vigilan-

cia, com as suas commissões es-

pcciaes de varios nomes e o sul-

fureto de carbone tinham conse-

guido desvaneccr terrores quan-

to ao plantio das cepas e quanto

a industria vinícola.

Estavamos precisamente n'este

ponto quando as solicitações e di-

ligencias dos nossos consules em

Bordeus encaminharam para este

paiz uma corda de negociantes e

commissarios francezes que se es-

praiaram pela Bairrada, pelo Mi-

nho, pela Beira e pelo Alemtejo

comprando por um preço convi-

rlntivn qngni inda:: mllmitn pv-

cepcional de 1884 e 1885.

Ia tudo as mil maravilhas,esó

tinhamOs que censurar a mania

perigosa que estava a desenvol-

ver-se dos nossos lavradores con-

verter-em terras de pão em vinhe-

dos, porque 0 lucro era mais com-

_w_

_E se se tivessem esborracha-

do 'R--ilisse-lhe eu.

_Teriam voado ao céo: a lic-

ção não se. perdia.

_Mas amava. V. EX.“ seus ñ-

lhos? repreguntei com surpreza.

--Entranhadissimamente, ca-

valheiro, e queria até que a sua

educação fosse completa, prepa-

rando-os para todas as carreiras

e ensinando-lhes toda a classe de

conhecimentos, efazendo-os aptos

para tudo. Debaixo da minha di-

recção teriam apprendido desde

o idioma dos passaros até ao dos

philosOphos allemães; desde a

gymnastica hygienica até á scien-

cia prehistorica; a the-elogia e a

equitação, a poesia e a balistica;

o contraponto e as partidas do-

bradas; e tanto saberiam redigir

uma constituição como catar uma.

colmeia.

-E julga que seus filhos te-

riam podido supportar essa edu-

cação eucyclopedica?

sabiamente o antigo systhema dos

açm'tes e a moderna invenção de

ensinar sem livros, e estudando

os gostos e inclinações do disci-

pulo. Por exemplo, ao menino

que aborrecesse o idioma de Ci-

cero e tivesse paixão pela dansa,

,-Ohl sim senhor; combinando -

4

pensador das suas fadigas e suo-

res. Das culturas exclusivas, Deus

nos livre d'ellas. Um dia um ba-

quc formidavcl leva, sem tempo

a desforras, todas as regiões in-

festadas d'essa pragaauma ruína

incvitavel. E' bom lembramio-nos

do que está. succedendo no Brasil

com a cultura exclusiva do café

e corre-nos o dever de não nos

esqueccrmos que o Marquez de

Pombal se viu obrigado a mandar

arrancar as vinhas dos campos do

Tejo, Mondego e Vouga, e das

ribeiras da Estremadura e Bairra-

da (Leis de 12 de junho de 1750

e outras)_o commercio d'este ge-

nero estava tão desfalcado que

de 1750 a 1755 os melhores vi-

nhos do Douro não passavam de "

10 mil reis a pipa.

Mas, como diziamos, á parte a

cautella precisa para nos não des-

pejar-mos de- cereaes a industria

vinícola era actualmente auspício-

sa e rcmuneradora.

Não ha bem que sempre dure.

Duas cousas estão contribuindo

para que os commissarios france-

zes se afastem das nossas regiões.

A ...4*4... -....14.›.1.. v

cias quarentenarias que, com

o medo do colera,obrigam a dila-

ções, despesas, trasbordos, impe-

eendo desmedidamente, despropo-

sitadameute a exportação regular

e barata dos nossos vinhos de em-

barque.

m

 

difficeis cantadas em eillaacicos,e

atirando-lhe á cabeça os meus

- cacos _quando commettesse

alguma impertinencia apprende-

ria pouco a pouco a ceramica. Os

meus filhos ficariam em disposi-

ção de serem príncipes ou sabios,

curas ou bailarinos, car 'ascos ou

porteiros de theatro.

_E o sr. conhece todas essas

sciencias de que falla?-pergun-

tei-lhc eu com certo respeito.

é-Sim, sr. - respondeu - co-

nheço-as de vista unicamente. A

E se tinha dedicado algu-

ma vez ao ensino?

_Direi com franqueza. . . na

minha juventude cduquei um ca-

nario a fazer exercicio e a levar

cartas á minha noiva. Já em mar-

cebo tive o pensamento de crear

uma universidade para as aves...

_Essa ideia é detestavel l-

prorompeu com voz terrivel o

louco do meloal;-as aves pico-

tam e destroem as fructas e não

merecem tantas considerações.

O seu companheiro olhou-o com

desprezo e respondeu :'

-Vossê olvida que estamos á.

sobremeza e que seudoum melão

comem-lhe muito não chamar

5 para sia nossa attenção.

O pobre louco a quem se diri-
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   eu eusinaria o latim valsando, e _ gia a ameaça olhou com espanto

castigal-o-hia se perdesse o anne. l para as facas, e aeachapou-se de-

Ensinal-o-bia a contar levando-o baixo da meza. Porém a interm-

a jogar a rolêta. Ensinar-lhe-hia pçño e o insulto que se seguiu,

a theologia e as sciencias mais produziram certa sensação nervo-

Formou-se em Lihournc e Bor-

deus um sindicato de poderosos

importadores que vão cessar tran-

sacções com Portugal em quanto

não for abolido o violento e exa-

gerado regimen quarentenario,

que sem dar garantias de salu-

bridade sobrecairega as merca-

doria'sl com despezas avultadissi-

mas. Os negociantes franceses

pro'poem-se importar vinhos da

proxima futura colheita nas pro-

víncias de Napoles e Sicília.

A associação commercial de

Lisboa já representou com instan-

cias contra estas precauções mal

entendidas c sobretudo mal re-

gulamentadas tanto mais que em

Bordeus não anda o colera e que

seria mais facil beneficiar os res-

pectivos navios e cargas sem ne-

cessidade das baldeações a que

nos arrasta o systhema da incom-

municabilidade com que nos isola-

mos e com que insuilicientemente

nos defendemos.

A outra causal do desamparo

do commercioportuguez póde ser,

e já é em parte, afalsiiicação dos

vinhos.

¡ltda-min' Ã- ......12 3 a¡ . Í

sas, o muco' a martello, a fu-

chsina, o pau de campeche, as

folhas de papoula, oassucar mas-

cavo, só servem para desconcei-

tuar a boa producçíio natural ,essa

aque 0 torrão portuguez da justa

força e sabor.

W

saín'aquell'e impressionavel con-

vivio. Um relampago vivissimo

seguido drum trovão formidavel

completou o effeito, e os doidos

levantaram-se logo das suas ca-

deiras na maior agitação.

VII

O pintor abriu a janella e pe-

diu um copo d'agua.

-Quero pintar este trovão-

exclamou com accento inspirado.

-Mas isso é impossivel-dis-

SO-lllQO doutor detendo-o.

_Não foi um relampago, mas

sim um magnifico tiro de canhão

_rectificou o guerreiro, cheio de

enthusiasmo.

Os relampagos e trovões con-

tinuavam augmentando a confu-

são e a vozeria; alguns loucos ti-

nham trepado para cima das ca-

deiras.

-Juizo, senhores, juizo-_dizia

o doutor correndo de um lado ao

outro.

-Recommenda-nos juizo! Al-

lude indubitavelmente a nossa

loucura. Vingança, cavalheiros,

-exclamava o louco da batalha,

animando os; seiis amigos.

_Mortal Morra!

O doutor ria ás gargalhadas.

-Zomba de nós, as armas!

Aquclles gritos de guerra, a

attitude melodramatica do demen-

te, a exaltação de seus amigos e

o ruido dos trovões produziram

v-

E' necessario fazer guerra 8'

estes chatins, que estão (lCSpl'esti'

giando o nosso commercio, evitan'

do-se e corrigindo-se as fraudcs

que corrompem a saude e atacam o

credito dos viticultores nacionacs.

Assim merece-nos louvores a

portaria que ordenou a pro 'a e

analyse dos vinhos nos logaresda

exportação.

-_-._-__-

mo usaram

(Cm-respondendo partimlar da IÇpocn)

SlTMlARIOS-::Um diplomata nababo; pode di-

zer-se d'cllc que foi fino como coral.-

Frnncczismo» perversos-_Us dois emma.-

rmlas das antigas Far-pru e na mms

obras que vein direitas ao Brasil e vão

de ricuchete a Portugal-Clothes por-

tuguesas em letras que não sño de cum-

bio: mimo nñ'eetivo e sentimental para

creanças-Um deputado ln-avo,quc falla

claro -Vcrralluula indígena; um soneto

d'auctor-Bargossi desandou para o ne-

croterio; mola partida e partida para o

outro ¡nundn-Necrolngios,'coisas e ln¡-

sas, a proposito de l). Fernando, o sc-

gnndo d'cstc nome-'Felice moutevidí-

na; effensa á historia que é a mestra

das toliccs seculares.

Caiam as franjas do reposteiro:

A 28 de novembro casou-se o

sr. Tovar de Lemos, o ministro

ta corte, com a em.“ sr.l D. Ma-

ria Emilia Torres ltamby.

A unica campanha a que este

diminuto diplomata dedicou todos

os seus esforços foi .a de casar-sc

rico; e ainda assim foi necessaria

a poderosa intervenção do nuncio

m

nos doidos tal imprchño, que o

pobre doutor, amedrontado do

seu aspecto retroccdeo até um dos

cantos da sala.

-Estejam socegados, meus

amigos~dizia com o modo mais

melifiuo, ao ver que o louco belli-

coso distribuia pelos outros as fa-

cas da meza.

_Tem no rosto o nariz da de-

functa,-vociferou com rancor o

coveiro.

_Necessito dc um cadaverl_

exclamou o medico alçando a fa-

ca.

Houve um momento de extra-

ordinario ruido, no qual se ouviam

estes gritos:

_Façamos a sua dissecção so-

bre a toalha da nicza!

-Enviemol-o ao outro mundo

para girar com os planetas.

-Vamos callal-o!

_Vamos enterral-o vivo.

A resistencia era impossivel

contra aquelles furiosos, pois só

havia. um creado em casa. Mas os

doidos vendo-me armado de uma

faca, guardavam-me certa consi-

deração, até ao ponto do medi-

co monomaniaco me dizer ao ou-

vido estas palavras:

_Não se assuste, meu amigo,

deixemos que o matem porque

eu me encarrego da ressurreição.

Não duvide de que o farei porque

bem sabe que não son medico.

(Cmttiuúa.)
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postolico,

li';l;:;al'i;t a preterição.

.-'i noiva, que aliás já

premiou. pois tem trinta .sumos

ruínas, possue a bagatellaüokiiüllí

a 70') c-ontos do réis, enriãptimds

,.nlos de ronda. __i-"“_'

Amin: \ :Elia a l'râ'iia atr'rñ'esf

-nr o oceano para pescar esta

Unha_

., :Co Brasil pugna-sc pela can-

dura da linguagem. E' assim (plc

a trazem de. Notícias critica o

lilmmo dos mesmas, que lnettcu a

uam-'ativado casamento n'um ar-

tigo intitulado Une noce diplomm

tiqim.

«Ao que pai-eee, foi oscripta por

"um li'anuez, ou por' quem não tem

«habito senãoda lingua franeeza.

«A mesa «armada eu fer-ã-r-/wru7,u

cera um primor: uma desordem, ver-

niwh-iro Witt do I'm-f.; @tem

Abi passara. desaporeehida_ es-

vrrestranha p'retençiio de gallmls-

Y'v as_ .i › .

.la porém, por caso semelhante

"Valentina (le Lucena (Maria Arna-

lia Yaz de Carvalho) perguntou

l Ramalho Ortig'ño se não sería

six-'oi ter'e'spiirito 'em pormmmz.

ri' verdade, vai começar a pu-

blicar-so dentro em pouco na Ga-

,sem de noticias uma serie dear-

i :SOH

" -1885,historíà. de um 'an-
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Tibi' oiii! que o illustre escriptor_

Ramalho Ortigào, fura a critica

retrospe'ctiüi dos aeonteeimentos

mais' notaveis em politica, littera-

tura, artes, costumes, etc., no ve-

lho mundo.

A parte relativa a Portugal te

rei especial desenvolvimento, pelo

muito qne interessa não só á nu-

merosa colonia portugueza _no

Brasil como a todos os naoionnes,

tão intimamente ligados a antiga

A i i) .ga uu“rcanmmv'Ui-ugau

fica detraz d'elle, _

Está: a chegar o original' da

RELIQUXA, que o eminente' roman-

eistaEça de Queiroz escreveu ex-

pressamente para o mesmo jor-

nal.

A 20 de dezembro ultimo hon-

<;3,› *EFOLHETIM
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A Entro PRINCEPS
POR

Jules Claretie
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II'. Fernandes Thoanaz

A (continuação)

Ao saber a noticia, Macrin es-

tremeceu e sonhou logo com_ a

Arvore das Batalhas. &trocou-lhe

que o ceu Se abria porque, com

Cel'tt'za,(1 viuva de Ilorius ia ven-

der a livrariade seu marido, e en-

tão, antes que sam'ificasse uma

parte da fortl'ina, seria completa-

mente senhor-(Lo livro do Horacio

Bonet. _

A viuva do liovius fez leilão

depois. d'aquello fibllGCilllClltO (e

Os livros de Horins catalogados

por elle mesmo foram _vendidos

em loilão):'dnrante seis noites sc-

,nnidas as salas da .rua dos Bons-

Enfcwâs encheram-se de amado-

res. Mas o infeliz Maerin não ap-

pareeen. Tinha. vistodesdema _pu-

blicação do (catalogo, que' 'a ecli-

çiio princr-ps da .Arvore das Bata_-

Mas não figuram n'estas vendas,

e tinha tido perguntar ai. viuva Ho-

vius o :motivo (Festa omissão. a

-Eh respomlen-lhe a velha.,

porquepgwlr marido 'fez-me _jurar

 

K.?
. . ,5,

ve um &11111th a

Ç inteiramen U partiu'

o o

i . . , . 4_
que não me destaria desse livro. ¡
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Entre e riptores, __

\"fessoros públicos, ct *i _

se proseliw a seleetaélul E

srs. barões' de Paranapiac p _

,do S. l*'L'lix-471gli:s. Yalgg'tim M”

Filinto'diíâdmehla, etc., ct '^

etc., e ainda etc., , r_

(_) lim da reunião -era a «leitura

de um volume de. contos c-mr_ pro_-

sa e verso, para creanças, que,

sob o singelo titulo de Loiitqs.,1n.-

fnnfís, 'ão publicar ns distincti

simas escriptoras DD. Adelaide

Amelia Lopes Vieira c Julia. Lo-

pcs.

O sr. dr. Valentim Silveira'Lo-

pes, habilissimo clinico, director

do hospital' da Miserioordía de

Campinas, expoz, nasua. qualida-

de de pae das auctoras, o motivo

da reunião e os intuitos :da obra..

A leitura foi 'feita pelas' pro-

prias ane-toras, 'sempre oom um

suecosm ruidosoi e franco. 'Alguns

d7esses pequenos contos « puros,

singelos, commoverum profunda-

mente o auditoxio,que prorompia

de quando em quando em excla-

maçôes de enthusinsmo. @s con-

tos são admiraveis de simplicida-

de, de' bom cstylo e de correcção,

N'aquellas pequenas historias

eseriptas Com toda a segurança

de traços, ha 'gmndes e“ütillSsi-

mas lições de moral, nm grande

trabalho destinado a e'oneoirer

poderosamente para a arhtàaçñ'o

affect-iva e sentimental das crean-

ças.

Ora o interessante (le tudo isto

'le

res c meus leitores. _ n

SlLvr-:Ina Msn'rms, _o ruidoso

O Paz'z de 21 de dezembro,

transcrevo-lhe o .parecer, como

relator da commissâoi do orça»

mento da asseniblóa provincial _do

Rio Grando do Sul, e o artigo que

a esse respeito escreveu na Fedo-

raçao. ,

VIII

Macrin, emmagrecia, amar *lle-

oia, e ossifieava-se a olhos vistes.

De noite em noite tornava-se mais

triste. Passeava algumas vezes

por baixo das _janellas da viuva

I'Iovius, e olhava para ellas com

uma tal expressão, que mais de.

uma pessoa dizia que era um

amante espiaudo a casa onde vi-

via sua amante. Ah! a bella aman-

te era mas era uma edição grin-

ceps in-4.°!

Um dia a viuva Hovius disse-

lhez-IIa um meio de arranjar tu-

do isto. Macrin esteve em risco de

endoudecer do alegria.

Instou porque se explícasse;

mas ella recusou e elle partiu, co-

mo do oostinne com o coração ul-

cerado, e os olhos cheios de blg'l'i-

mas. i

Uma segunda tentativa

feliz. -

_Emfixm sr.a Iouvius, dize¡-

me qual é o meio de que mo fal-

lastes ?

_Abi quer? Pois bem, o meio

é casar-se comigo.

-CãlSãlJ'? i v

_Sinal Jnrei que, este livro_ não

pertence-ria senão armou marido.

Ora, se fosse meu esposo. . .o

-›-Esp,osar-wsl A., . .

--lteenszús?. . ,- r

a-Reeusaff Accçito, .exclamou

Mani-in, saltando como run doido.

Aeeeito com alegria, com enthu-

 

foi mais

sinsmo, com delírio. C'mo! não é ,

i ga'w'op¡ * ' i'
..a . , , Ã 'Hj('r_'

.ii í-oãã 01 é; .,r'* víbllit
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' grupo,

S. [ahecmnos *melhor-dio que esses pere-

    

 

    

  

   

 

   

   

       

   

  

      

   

é que as filhas o o pac são porfa-

_qa/'303, I'mrtugnezes, meus senho-

' deputado riograndensé tem_ zwei;-

sào ao rei-constitucional e ao sys-

 

  

 

  

  

  

    

  

   

 

  
   

'__amsou ' . .. ,

provinj' * " dosfaloarzi. a f

Villela,-

-E-L-Qm duvida aquel e'

:da nação para e] i““

e que subordina a opinião pu-

blica aos édprñehós individuol' _

«Depois d'isto .sua ainda lícito,

.que os president“ imperador \te-

nham governar (o inlin'osses do Rio

Grande, que nos: amamos ;mais c ç9~

  

 

griuos que de suis em seis mezes nos

visitam, em obdieneia ás leis do man-

darinàtb que regem esta China da

America?›

A Federação adverte: a -ora't se

estamos quad na ,China a obriga

ção de Silveira Martins é aprontar

a politica «salvadora capaz' de li-

bertar este povo do sorte do Ce,-

leste lmperio, salvo se o illustrc

chefe do liberalismo está. disposto

a esperar _run novo õ de janeiro.›

Sabin aqui á rua um livro que

apontamos aos colloocionadores

de trovas.,

_Lyríca e Lendas do Brasil eis

o'titnlo. p

Temos sobre a mesa esta collec-

ção de versos, cujo talentoso au-

etor é o sr. M. M. Portella.

Olivro divide-se .em tres par-

tem-Rimas, ;Sonetos e Lendas do

Brazil. _ V

A primeira pnrteeompõe-se em

sua totalidade de poesias lyrícas,

feitas ao Acorrer da iiISpiraçño, as

quaes, se perdem muito no lavôr

da forma, deixam ao menos trans-

parecer a abundaneia dos senti-

inentos, que extravasam do corar

ção do poeta,

Sonetosc Poesias, o esperado

livro de 'versos de ,Alberto d'Oli~

\'Gíl'arusprareccu ,agora .e d'elle
recebemos 'um exemplar, primo-

rosamento im resso.
* W189; “111W 'uns 'Van c -

do novo livro, oñ'erecemos _aos

nossos leitores o seguinte lindíssi-
mo soneto:

'UNICJX

Estás a ler o meu livro, e ébem que expriums
Certo pt-zar. Nem uma-vez, nem num
O teu nome

E

estas paginas perfnnml
muros kadu-por titulos na um
  

 

  

 

  

   

senão isso? Não desejais mais na.

da? Espesar! Duas vezes em logar

d'uma! Casenio-nos, tia Huvius,

eascmo-nos !

E, dizendo isto, começou a sal-

tar, a dançar, e abraçou ou _an›

tes soifocou a viuva Hovius, :que

se tornava vermelha, côr de vi-

nho cluu'ro com os baüus de Ma-

L'l'ill.

IX

Em 18 de junho _d'um anno

qualquer, mas não .distante, M.

Jean Maerin, esposava perante o

'meire a sr.“ viuva Hovius, nasci.

cida em Pouñiassin.

Durante todo o dia, esteve pal-

lido, agitado, inquieto, impacien-

te, esperava ancrosamonte a meia

noite. E' que a esta hora, a falta

d'outra coisa, sua mulher lhe de-

ria _dar a edição prinecps que am-

bieionava mais que os outros ma-

rid os ,zmibicionam outra cousa.

Olhava a cada instante para oro-
l(_1gio,quc não avançava a sua von.-

tado.

Soon meia noite. Maerin soltou

um grito de_ .alegria, depois eae

nos. braços de sua legitima espo-

sa e arrasta-a vertiginosgmente

para o quarto nupcial.

_Então o livro. . . _onde está?

_.Espere, _m eu amigo, suspiÃ

rou a cx-viura Hovius, espere, '-

Tirou 'diurna pequenag_garota

uma chorinho, que., Mae-riu_ viu,

brilhar de repente como uma es'-

trella de 'sal vação, e abriu um bo~

Conhü'dará

   

   

   

  

  

  

  

   

 

   

   

  

  

  

   

  

  

  

  

  

 

  

 

_ vem de estranhos climas

1 ' ' .W, da salgada e.-puma,

, à( alum,do sonho em sunnna,

_' qu ' _ m tens celebrados estinnts.

rss ç
o,

,.- í

Dinis' arto, se. meu ser traslada,

Se o àluh: l v ,tal que me. triulnza,

quanto Lan si contém;
r E

  ' qne és sempre. amada,

v n, fo ;te M. sua tinham__ .
i pr< uvr'nn.

:JO sr. dr; Pires "d'i'tÍlñieida, a -

chivista da municipalidade, distri-

',"buiu aqui' um folheto com' o 'Elo-

gio de 1). João Vl.

'- Bargossí, o celebre andarilho

morreu.

i A locomotiva acaba de descar-

rilhar. O pobre andarilho nàore-

a sua ultima. proeza: depois

de percorrer a pé, e sol) um sol

de rachar, as doze leguas quo

medeiam entre Buenos-Ayres 'e

La Plata, apanhou uma febre

cerebral, e lá, se foi andando para

o outro mundo mais depressa do

que desejava.

As pernas nunca o trahirmn.

Lembrava-se dos musculos mas

esquecia-se dos miol'os.

Deeididamente os unicos anda-

rilhos possiveis são os mmcllos.

Dr. Zeferino Candido no Jornal

do Commercio do 24 do dezembro

fez carta ao dr. figueiredo de

Marralhñes, na qual inscnlpe cs-

tes paragraphos:

«Exequias por alma dr: T). Fernando
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«teem para mim a mesma signilieação

«de mrta's de liberdade por ahna de.

(D. Miguel; valem pr-las precos ud

«do que o espinhaço do seu burro»

Pena dc Cintra. _ __ ,
memmwfm'as ZE dimeíl. .

apetemlmn ph( rima, que ainda se fazem

«a miudo em Freixo de Espada :i

«Cinta e na Aldeia do Paio Pires;

«lembram o nldeão que se bcnzeqnan-

«do *ouve o silvo da locomotiva, e o

«almost-cre, que em cousas de viação

«commercial não crê em nada melhor

Em resumo-..os dois doutores

querem ;que por subscripção, no

Brasil, se ,resgate o Castello da

Aqui, n'este clima do suor, da

febre, do pzmentãoe do calor hou-

ve a febre do pezar pela mortedo

D. Fernando II. Aquella nota

desaíinon no meio do concerto.

Em Montexideu vai ser apre-

sentado ás camaras um .projecto
M

nito cofre donde tirou com cautel-

la um livro velho, encadernado

de vermelho, Macrin saltou, e tu'-

rancando o_thcsonro _da mão de

sua mulher, contemplou-o com os

olhos illuminados por um fogo cs-

tranho:

-Eil-o! oil-o! Sim,é elle! aAr-

voz-e das Batalhas é minha. En-

cadernação do carneiro, exemplar

unico, não apurada., e esta data

impagavel, 13,98,! Ah! sr." anins,

não sr.“ Macrin, (lc-me um abraço;

sou bem feliz. .

_Caro anjo exclamou a velha

preeipitando-so nos braços do jo-

ven (loidivanas.

Permaneceram um momento

abraçados, depois Macrin repelliu

soccawiente sua mulher, e come-

çou a. folhear a Arvore das Bura-

lhas. Não podia àcereditar nos

seus olhos, devorava este livro,

respirava e apertarao c'ontra Os

labios. Ria como uma creança,

cantava, dizia versos, fallava a es-

tas folhas amarellas. lla muitos

annos, que não sentira uma ale-

gria igual. Era o apogeo da fçli-

cidade, o cume da prosperidade,

o auge da beatitude. D'ali não ti-

nha senão que descer.

De repentc,_no meio dos .seus

explendores de alegria, deu um

grito terrivel, empallideceu horri-

.velmente e levantou-sc .de ehofre.

Seus olhos estavam ; desvairados,

approximou-se da lampada .que

devia esclarecer os mysterios con

 

de lei, proliihindo a introdneqño

do” imnngrantes 'Ínwfrís e ¡wolf/jus.

Que perspieaeia pm'ajulg'ar dos

homens ¡nur/21's. lusqnceem-so ali

de 2_¡¡7'í.7u-u,o poeta coi-

só,4..eomodo Byron (plc era eoixo

'hindu-m.

'Í-*Mttenm apenas :i solidez

phvsiea? l". a solidez moral?

Valim-os Deus! perdoemos-lhe

que não sabem o que fazem.

33-11-4875.

PIIANTASMA.

GUERRA arruma
LAMI'EJQSJH'I BAURÀ.:

L'- fertilissííno eruditos rdazes,

que caracterisum de prompto coi-

sas e pessoas. Ninguem facilmen-

tc lhe consegue desarmar a veia

sarcasti 2.a, e, como udversarío, ,em

conversa scintillnnte todos se. lllC

arrcceiam das replicns perigosas

e explosivos e dos npodos inopi-

nados, que esealavram e escar-

montam.

'ão faltam exemplos.

Dos que; sei vou reproduzir

alguns. i

 

Está-sc n'um bunqucto (Fami-

gas.

Em 1876 Naum-l d'Assunipçño,

hoje sr. ministro dajustiçmteeeu-

lhe uma desanda bombnstica, cheia'

de fogo e de. eloqluneia; Guerra

Junqueiro interrompeu-o pela pri-

meira rcz dizendo-lhe apenas,

como quem deixa cnhir uma DO?

drano reposo d'um logo:

Cardy/adora !

O interpcllado não desatremou

a linguagem de tribuno; o poeta

cortou-lhe o fio da oração com

esta palavra:

017/10.' V

0h1turo' ministro continua, e

Junqueiro atalhou :

.Al/;ardal

O atacado verberou, znrzin o

antagonista com todos os epitheç

tos mais frisantes @mais raivosos;

o ultimo disparou-lhe de frente

esta nora pulan'a :

md“,___ - ,. .

jugaes, durante esta primeira noi-

te de nupcias, e vê. . . fehricitnn-

te o_ titulo do alfarrabio. A mão

tremia, ns arterias batiam. Da

garganta opprimida escapou-se-

lhc um rugido de dor e de raiva,

e enhiu pesadamente sobre o chao.

I'Imquunto a pobre velha aper-

tava contra o peito o que devia

fazer brilhar para ella o verão do

S. Martinho do amor, esforçava-

se chorando pelo reaninnu' eum

as suas carícias. Jean Mam-in bal-

buciava com ar embrntecido: Edi-

ção FAC-SXMILE da edição primazia

(Ia 13.98, publicada por J. P., '-

bliop/ríluL . . Roubado! roubado!

Estou roubado. llovíus, tua vin-

gang-a é completa!

“Sim, fico-to eu, meu anjo!

nnn'murm-a melifluamente a nova

esposa com um longo suspiro de

velha gata ;voluptnoszn

Olhou-a Com olhos resignarlow,

sorrin~lhe eonrnm pallido sorri :o

de. viotinia. . i. o esqueceram :u edi-

qño prince-ps da AHU( (fact [ia/'1t-

”ms.

Hoje, M. Jean Maerin, de eda-

de de '40 annos apenas, é ainda

marido da ex-viuva Hovins, que

tem bem 7,0 annos. Parece-me to-

davia algumas vezes que pagou

um pouco caro um simples fac-

simílo _ -
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1',l-'f›'¡','›us .' zírlo, um homem do tule-nto cume_ l lãulsouoctutnomndn.eu sono nnllmnde-rM'cl,l _ _ . , | passoio~Espclho de' toilottc, Hour-tc. l com u “Schmitt“ \'FÍO d'uucoutro ;tmpia

. - . . En mou a uzi'c'utrcru,ou :um o u-m v um.; mí¡ ñ,,.,,,_.¡,m_. camino* n !,,,.“.,'“ o m.“dñn da h, ,_ -, , , _

Í\l:muul (Lisaumpçiío (lc-.enor- priounl. um fabricante de vcrsosl ;n _,m¡ n gm...“ um“, ,l 1.1,,t,¡fon,,¡d,m.1 l .-7 1 H' _a_ I w 1 t_ '.l(_ _P v v um ,ficava

_ . . ' . A ' ._ _ _amou “cubano unha¡ mimm (.l' u. . mic 1011-- nigan ¡ui-s. om .l \n.-suuto tornou u .guiar-so.

tm e intu'roga com Sobranu'crm.: (lgprxmmra ordem, um cst>hsta Que WINS-“W“ -, P ~

-,-.'.\NUS;?!J uso de «Mirins (Iii ¡.-Irpii- feiticeiro c olympico. (l hmm-m

L_ r ' d (lcuqlioux, antecessor-m_ l'orto. lira um aolido navio!

o . _HW_

lurlrrr u que reserva:: para 1/1' 10th) I'm-cimo c todo atlantath O

(o) poeta. ironia exclui-nação im- :n.-ercou-sc do poeta n'um cnlovo (numa: ro¡ nncloxAno MÊPIHS'I'OIFLFÉS) R A RAPH l C A

ni cdiata : '
. - ..v ' . . ¡ ' v q ° 'nu l . .

d'udnnraçao e perguntou-lhe ne t1- 5 0' \tllm natureza?) MWM"” “Mt-'h ;e Diz-so qm- Suiuhw um.: volta Mun". , . . ~

_ l 1 .l 1 . I _ . _ I Quc guardas no u ventre os crmwosdos l ,O mmo guvmundm. da ¡,atmh, 13-"“ pm““ u. lux tri-s hlhos, (lou vuroca o uniu.

. As EaI'ÓBAS. ll H 8083“( O( 0.l*"“t'“- ' “E“li'euoa “NU“: l ilcrt (li-.clara que npuiun'¡ u., ¡,.issimmrim menina: fullrocrmn todos.

:r que scnsmava talvez n alguma É“ 1“"" ,"olgg'sâr'tigaljglàtjâhggtflmlga cutholicoo no Tonkiu. A 13. ;É

v › ' . . ' -r . a -. › . . A. o l ”cc c “Y l" i l l ' ae Mensagem (lr (ircvv :is cantoras pru'

Ha pmicoicmpo publicaram-sc (lllHlle. d.: blumlnanto,uppoudcu ..m “.10“, suppriorídndp ¡Wim-.n rvpuhlínn-

na Prorwma uns folhetim _de que:-assnn, assnn, nuom briszdo no, unico cstavcl ou¡ Primçn. Bwünngh,

sensação assignados por illarccl- mau de todo.

Íus. Guerra. Junqueiro admirando Aventurou-se ainda. o primeiro

chundidadu
, ,

A sr." 'Hu-rom ltlvrrmm Ranma,ch

Bum ñ'uircsm iqur UOillktlllNlclul dou

    

   

 

  

  

  

:Eleição

Foi domingo n. du irmandade dos

Passos, svudo (-lr-itos os em.

.loiro Pedro do Mi-udonçn Barreto,

Eu quero repousar nas hcrvas lnzidiun

A minha dura fronte isenta rh.- cuidados

E sentir sobre mim a lua branca c fria

Como os scintillagx'ms das louças dos soldados.

athcu. prcstujurnnmnto nn. camara onnnnumz.

'l'urquiu nño cOimentu união (lua Bulgurin

nem quo Grecia e Sorria desarmcui. A 14..

aquvllu trabalho desejava. saber,interlocutor a perguntar_ _sc lhe

(11cm era-o ::motor Oliveira Mar-'l

tius, creio, que. _Ramalho Llrtigão,

e Áutliero 'do 'Quental' diziam u

Junqueiro Qué'íijilriirl ii), rir-'poi s

de uma liiltándcnfolhc p'os-

sivoisi AnthêW'ã ~ '

@armor:tomou HMP' ti-

nham anotou, __ _ . _ ~ ,V

T-Qouiçnqgim? perguntou_Jun_-

qucimihj_ ,.:À I. ,1 ',

i el'orquc teem anctora.

_Quch v .

-A 1)'(417/@54 th' Pulvrmlla..

-Ndo pôde ser. E' _absoluta-

meutL- impossível'.

_-Oru essa? Dinis talvez que

não tem talento para tanto. Iún-

gunas-te. li, uma csculptora pre-

miada, é uma senhora (le muito

espirito. Dcsdciihas sem conheco-

ror.; sim, o que conheces tu da

1)/(41NJXZ'CL do Pnlnzr'llu?

_O que conheço“? conheço. . .

o (lu-(11.00.
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Ao cuhir do ultimo n'iinistcrin

progressista, Jluiqueiro disse a

Inc-ia voz nas Caxias da mmara:

_Está occllciro clic-iu, agora

já pódcin os ratos entrar.

55

Quando Junqueiro Concluída a

furumturn se apresentou cm Lis-

bon, um vulho littvruto (lc-talento,

Com muitas c fundadas prrtcnções

'a cspirituoso, teve u'um salin dc-

scjo dc rir-sc :í cuxstu do ,moço

poeta, que chegara hu pouco da

província., c nuuiiiç-stou cubiçahde

que. o :ulvuiticio lhc prestasse

\'nssalagem (lc ailn'iii'2u;ãi;›.

O poeta_ apcrcchcudo-sc (los

intuitw jurou rcndátta como se

diz no .logséilo Capote e quundoo

litàcratn Voto 'n.uo, l'ullaudo-se do

pcut nulos modernos, dcuntc de

Si'lllllH'RS c cavalheiros, lhc por-

guutou com inipcrtineucia qual a

mui. opinião sobre esta materia de

toucados c cabello-irao, Junqueiro

Íl'(':Sl):l_§:lr'~Oll o aniversario com esta

phrase. : Í_

A respeito de cai/'oiics (70 cabeça.,

ninguem é _maia entendido do que

V. EX.“ '

A esposa do littcrato dcsfruc-

taulor era-lhc'iniiel.

S!

D'outru voz, c a distancia d'um

cartaz de touros, que tinha. no

centro, cm gravura, uma. cabeça

dc boi, perguntou-lhe Guilherme

d'Azcvedo designando o annuncio:

_Que diabo é aquillo?

-0 que hadc scr? são as obras

de Fulano com o retracto do uu-

ctol'.

O Fulano era. 0 littorato da

ancdocta precedente.

O ?na-être cl'hotcl do omxnr. no-

TEL DO Pou'ro sabendo que ao

jantar contaria entre os commen-

sacs o poeta:_Guem-u Junqueiro,

esforçou-se por ser obsequiador,

mas o poeta dos alirxandrinós vi-

lu'antci; c sonoro§osicstuva de mau

humor, ora. para'clle um dia. eri-

    

 

   

    

   

    

   

    

   

    

    

  

.wv'ut of. 1m :nrdín oil. Portrait-57:6
. r Í .

. pl'OchSOI'CS debatia-se uma tthe

agrmlava o hotel? a ênsa de jan-

tar? o jardim? '

_C'est mac maison de carion

das _um (lr zine-ç--mucluilr .lun-

miro. O main-c dc hold bateu

dcíiiiítiazumcnto em retirada.

A' noite, no Suissa, entre bohe-

mios, folhetinistus, litteratos c

notahilissima:

_Qual das bellas artes «Immi-

m. ou pintura» merecia prq/'wen- ,

(em.

Junqueiro defendeu comtodoo

deuodo que a pintura. Provou que

cutrcltaphacl e Rossini ou lice-

thoven não havia parallclo possi-

vel. Gaston inc-in, hora n'um di::-

curso seguido, cheio de ima gens

c bcllczas c de repente terñ'iiuou:

-Pnra mim a sensação das

côr-cs L'- tudo. Os sons passaun-mc

desuppcroebidos e tunto que al-

guns só os conheço pelo cheiro.

Uma risada grral acolheu esta

pcroraçiio digna dc Dcmosthenes.

:lln

Cru ca sa do advogado Adriano

Anthem de Sousa Pinto, que ia.

scr consultado por um primo do

poeta, este acompanhavaaquclle.

Aqucll'outro que é anctor d'um

poema Coimbrão, Os Reprobas,

morre d'zuuorcs pelos Wraps' de

Guerra Junqueiro e porisso no

meio da. fumarad-a _dc bons charutos

(pic se' destilnvaurycm espiracs

perfumadus, pediu-lhe lhe reci-

tassc alguns trechos dc futuros

poemas. _ A , o

Junqueiro acccdeu ao pedido,e

começou rccitando com ,a m. viosa

delicadpza, que todoslhe reconhe-

cem, magníficos fragmentos de

obras iucditas. A mcio caminho

d'um suberbo episodio, advertiu

que o primo se lhe tinha safado,

rei'ugiundo-sc por complicações

da., natureza n'uma sentiria proxi-

mo.. Estacao rgpcntiuamcnte a

declamaçiio, e aproximando-se do

corredor suspeito gritou:

-O' fulano! sê concisa.

Adriano Anthero ia cstnlando

as'ilhargas u'm'n riso homeñco.

$
,

'Como curioso spccimcndc tro-

çu vamos publicar dois produ-

ctos feitos a lapis, ao pé dos pra-

tos dc bacalháo (lc caldeirada.,

depois das noitadas dos theatros

da capital, nos quaes Junqueiro,

c Guilherme d'Azcvedo dc col-

laboração, mctteram em linha

'ideias estapafurdias para critica-

rem a poesia satanica que o Go-

mes Leal pretendia impingir de

prescrite ás pobres_ musas, esque-

cidas e mansas.

Henrique das Neves na Per -

primeiro curso g Sversos faroistas

c oscarninhos.

o MAs'íõnoriTE

Eu fall'o pela tmn, cu falló p'clo sol,

liu fallo por Moisés, eu fullo por Jesus:

ll“oa “1-“ dia de nuvens, 'iu'l'cgtlr' Eu son n planta, o ninho, o sapo, o roxinol;

do de baço tristeza..
Eu mu o grande rcrue, eu son a velha cruz.

  

   

  

   

   

  

  
são, gaãcta de Ponta Delgada, 'deu

 

    

  

    

   

     

    

   

   

  
  

  

   

   

  

En quero cmiim saber ó languida perversa,

Se acaso nxirstc um dcun, alogrc como Pan;

Se por ventura existo alguma luz diversa

Da ln¡ cfcminuda etcma du manhã.

l'lu qucro cmiim saiu-r, ó pompa dclctcria,

Que bcllo sabor tem :na cornos ¡di-ams,

Que upoilrecondo estão no vontro (lu materia

Debaixo do latim sagrado dos misaucs.

Rates' versos, dizia Junqueiro,

up _ dia ,seguinte haviam .dc des-

lmuI/rar a rua dos Fanquciros.

MELLO anus.

eu?ILHAgn -EPoca-

MWao ñabño,

do .naun-01.o o (lc juizo

Na.“ &eguezià do Burhcita,

])ÍZ(-lll os jornaos á. uma,

Philloxcricas mulum¡

Apparccem cm sumina;

Feliz patria- sc tivesse

Apenas NODOAS diaqucllas

Era uma. unção catit:

E tirada das cancllas.

Asnonmr.

___*__.

SALA ::Eron-As

Fazer:: nnnos

A 21 o cxm.° sr. Francisco Ma-

chado Rezende.

A 22 o exm.° sr. Manuel Luiz.

Mendes Leite. -

A 23 ou exm.” srs. dr; Bento

Teixeira' de Figueiredo do Ama-

ral, dr. Antonio _Emilio d'Almci-

da. Azevedo, c o ñiho do exm.” Br.

Fortunato Augusto Freire The-

mudode nome Jorge¡ ,

A 24 o cxnu". sl'. GustavoFcr-

reira Pinto Basto, e o exm.” sr.

Joaquim José dos Prazerec.

A 25 um filho do exm]J sr.

Miguel Ferreira d'Araujo Soares

dc nome Firmino, c um filho do

exm.° sr. sr. José Maria Coelho

de Quadros Corte-Real', de nome

Juliq. _ _

A 2'¡ o cum'.o sr. Caetano Fer-

rcira.

ANvaÉFEAmos

A 26, casamento do cxm.o sr.

José Reinaldo de Quadros Oudi-

not, cm 1882. _

_4_
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o A ESTAÇÃO, jornal ;Ilustrado

Je modus pura (Is fnmilirw.

1h-cebomos os u.” de 1 e de 16 do

corrontc. Este ultimo traz:

Toilettcs caseiras c de passeio, para

sonho . o cri-:mçus-Jlfapctcs prqucuos

-Collnrinho de fita e' perolas-Coutu-

mc com corpo dr uba~Costumc guar-

nocido do gulâcs - Gerenciqu estrei-

tas. Bordado leve -Snpato elegante,

de pussmmmria de missangas - Ca-

misinha. plissé e gravataHPt-ntcado c

touca ra. curtiu-Dois collarinhos pn-

ra toi ettes de sorriu-Renda bordada

sobre iiló _Touca com ponta de rcu-

da., para thcatro-Toilcttes para bailc

e para mráu--Toilcttcs para concerto

o para thcatro-Toilcttcs do baile pa-

ra meninas-Coberta para. cama-

Costume com arrcgaço, para menina

dc 9 a lO annos -Veatidinho de: cro-

clirt, para mcn inn. - Costumo com pias'-

trão para menina. do 'i' n. 9 annou-

Costumo com camisinha, para menina

. do 12 a 14 anuais-Guarnições do flo

   

   

  

 

4:- Bismarck dcsnpprnrn actor¡ aggressi-

vms da Albatron, our-vota ullcniñ nus ilhas

dc Saunôu, e uuuula restabelecer bandeira

rei indigcuu. A 1.3.

O Declaração ministerial frmicnzu diz

que o governo não qucr mais expedições

longíqmw. Cochrrndorcs brvailciros vence-

dores nas 'eleições gomes. Principe do Mon-

tenegro vai a Clnlstiñltilluplk chmnadn pelo

sultão. Grecia e Scrviu recusou¡ de'sannar.

A 16. i " '

1- O nroichtaga ullcmño approvou moção

comum contra expulsão russos c austríacos

du Prussiu. Morte do pintor Paulo Baurlry.

Sudão, 2226.0 rebeldes mltre Tamil¡ e Ham-

dnb c 500 dc Siuknt, rcccbcram de Kuwa-

la 8 peças de urtilhcríu, espingardan e !Illi-

uiçõus. Osman-Diginet prepara-sc u atacar

Mussuah. A 17.

o General Rousucl Cuurcy chamado do

'l'oukin u Friuiçu: substituil-o o general

\'aruet. Pnrtãlos liberal, nacional, rmlinul,

Chili, querem Manuel \'almaceda. para pre-

aidsptc republica. A 18.

G'owrno turco vai armar mnsulma-

nos deyrin. Bul ariu escolho Bncharest,

Romania, param a ie, negocios paz; Si-rviu

chama as reservas, o a. Porta arma. com bu-

tulhõcs mais. A 19.

o Bnliaburv propor# :is cortes medidas

relativas á Irlanda. Tron imporioa nurtc

gugu); que esta!”os dos Bulkaps dosaruwin.

*tunan_E661

Estaduá, visitas, partidas o

reg-ro -ssos

Esteve cm Aveiro o sr. dr. Adria-

uo Carlos Vaz Pinto, digno delegado

do procurador rcgio ns Feira.

»Esteve aqui, a 15, o ar. Bernar-

dino Maximo d'Amujo oAlbuquerqne,

do Albergaria Velha.

_Está em Lisboa: o nosso tricio

o sr. dr Manuel Nunes da Sim, dc-

legado do procurador re'gio na. Frontei-

r. I r ' r' c

_Estiveram sumir, n- 18“, os ara.

.lodñüíh' 663ml¡ dos Santos, prior de

Vil'luriuho ~do Bunny-Em):ng Eduar-

do* Pereira, prior do Aliens, P.“ Luiz

Gomes doa Santos, P.-' Joaquim Ro-

drigues Cravo Branco, o o ur. José

Joaquim da. Silva Pires, dc Samcl.

   

:Doentes

- Tem estado doente a esposa do sr.

Francisco Barbosa da Cunha Softo-

muyo'r e n eum.“ ar.l D.. Carolina. Vil-

luçu Formandos Pereira.

v-Aclmm-sc incommodados os sro.

Manuel' José Mendes Leite, dignissimo

'governador civil, c Joaquim dc Sequei-

ra Moreira.

A todos dcsojomos melhoras.

8*::

Santos :unrtyx-es

de 'Iran-nisso

chc logar a sua festa a 16. Muito

povo c algum fanatismo.

::LL

Obito

Morreu do repente, no dia 16, 0

sr. Manuel Simões Amaro, mostre de

ohms da barra..

A toda a sua. familia damoc senti-

dos pczames.

É:

Consorcio

No dia 18 do corrente casou-.qe o

sr. David da Silva Mello (.luimarãcs,

nosso parente c amigo coma cx."'^ sr.“

I). Maria da Natividade Gomes dos

Santos.

Damos os parabens nos noivos, c

fazemos-votos pela sua felicidade.

Queda. desastrosa.

Hontom o ST. José dos Santos Gu-

mellas, nc-gOciunte, cscorregou na lama

das calçadas, c partiu uma perna.. Pun-

gc-nos este grave desgosto.

  

O cabo Pina.

A 16, fallcceu aqui João dc Pina.

o Mello, cabo de veteranos. Era um

passarinheiro notavcl. Mello freitas

escreveu-lho a biographin, que o Sorve-

te trasladou, acompanhada do respec-

tivo retracto. João da Maia. Romão,

nosso aprsciabilissimc amigo, desc-

_ nhou-o tambem com immcnsn. seme-

    

    

   

    

   

   

  

  

  

prcsidunto --Antouio José Martins, Gb'

crivào --Autonio dos Iii-.is, ilWHOll¡'('ll'0

-José Joaquim Gonçalves da (.'uotn-

nn, João Simões l'oixinho, Manuel da.

Rocha, José Antonio Marqucs; José

Muthoua Farto, João Pereira Pinhei-

ro, directores.

____'__

Adnnlnbstraulor do Aguada.

Diz-se que está nomeado o sr. dr.

Alfredo Saraiva Freire Thcmudo.

Bornhclrou Voluntm'iod

Não festnjaram este nuno o seu

umiivcrsurio cm razão do catar de lu-

to o seu digno commnndanto o cx"”

sr. Francisco Augusto da Fonseca Ro-

gulla.

.-.._›_ . .- _ . -._,- -..-7__-.__.

EMULSÀO sco'r'r

A Emulsão do Scott não é um remedio

nova, pois hn nunes uc sc nun mu varios

puizcn c sempre tem ;lindo ou melhores resul-

tados. Por esta raaño tem substituido nani

geralmente o oleo dc tigmlo dc bricth o. l)

sell grumlc poder curativo é muravilholo

nos canoa de phtyaicu no primeiro grão. As

suas propriedudcea curativos c vivdicnntcs,

juntas ás anus, ( nulidades bnlemnicus e cul-

immtcs quanto u inñnminução du gm'gimta

o puluiõcs, vucin-ae c fazem-eo aeutir imine-

diatmuentc logo qnc começa a tomar-se o

medicamento.

llllllHElll [E llllllllllS

Tclegrtnnnm.apimentndo

As Novidades publicúram o sc-

guinte tolegramma que um dos

nossos gcnei'aes divisionaríos dí-

rigiu aos corpos seus aiibordina-

dos: .

-O cxm.” general as“, seguin-

seus dignos subordinados a. não

sccnfadarcm a. dar-lhe boas fos-

tas, o que aliás s. ex.“ deseja que

todos goscm e com felicidade..

www

O alcool u n lblln.

No dia 11 do corrente, e no

Uolyscu dc Lisboa um marujo

iuglez quiz divertir o publico por

sua alta recreação, um arrumado¡-

quiz cstorvar o episodio, e o pu-

blico quiz ver as exhibições do

marujo c do marufo.

Uma pateada collossal de pés

e patas deu origem a uma come-

dia., que de longe se calcula; o

inglcz esse agradeceu com mencios

toscos s temporal dc gargalhadas

e a adhesão das sympathiaa que

lhe choviam dc todos os rccmtos

do theatro. Foi um verdadeiro

pagode iuglez em terreno portu-

guez.

M-!MW

To 1008

Dntnñ do Invenções o

descobertas

Umjornal estrangeiro publicou

ultimamente a seguinte notu cu-

riosa dos annos cm que sc reali-

zaram algumas invenções e des-

cobertas.

Em 48 1 pomram-se ferradum

pela primeira vez aos cavallos em

França. Apczar de ser tão antigo

o uso das furradums, ainda uu.

America. ha muitas tcrrus onde

cllc não é praticado.

Em 555 inventou-seoprimeiro

moinho movido pela agua.

Em 600 começaram a usar-se

p os sinos nas egrejus.

í Em 664 inventou-se o crystal

do honrosa cxcmplo, convida os'

[res, para toilettcs do bailc~Loquoo

' l Fu n mané 'list ¡(1'guld0 na mont mlm para tone““ "de amd“- costume com
i .'_V -grn '- 1) S'P'¡ 1 8110" Li! '.i ' _ . É , , _ . _u .o. -

que o ¡io-no porta. a ll] a. e ICC e . que |_Un,_,__l_\.,, ,m ,Mn U ,mma ”gm“, pulam-pala menino Itlegantc _pique

dc lr'íclor Hugo cm formato reduz um prende n viulartcu ao tio d'umaarrmna. Em caseira-0091111111“ em¡ lmlcw; Pum

lhança.   na Inglaterra.

Em 757 inventm -se o orgão.

Em 76 U usa 'um-t e os primeiro ›'

AU 'UMIth (”Intel disseram-lhe 1.3“ mu a alma agreste e enorme do rochcqlo;

 

O Anntnnunjl Anil

Este ¡ataclio nantragodo descendo
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rologios de parede na Suissa e em o primeiro almanach, na Allema- telescopio n'um Observatorio de

França.

Em 1028 inventaram-se as no- Iurbah.

tas de musica. Em 1467 estabeleceu-se o cor-

Ém 1184 inventou-se a rebeca. reio publico. 4

Em 1185 usou-se oempedrado Em 1488 começou-se a gra 'ar

em Paris. a agua. forte.

Em 1280 Em 1488 imprimiu-se a Biblia

oculos. hebraica completa, em sete idio-

131111289 inventou-se o priinei- mas diversos,

ro moinho de vento, e a louça de Em 1497 descobriu-se a Ame-

barro na Italia. rica, por Cliristovào Colombo e os

Em 1312 ideiou-se ofabrico de hesPanhoos, e construiu-se o pri-

papel com trapos. meiro relogio em Hamburgo.

Em 1330 (pouco mais ou me- Em 1500 inventou-se o arame,

nos) inventou-se a polvora. o lacre e introduziu-se o uso do

Em 1346 usaram-se os canhões. tabaco.

Em 1404 fabricou-se o prímei- Em 1530 inventou-se o torno

ro eliapcu em Pariz. de ñar. .

Em 1410 pintou-se o primeiro Em 1543 fabríeou-se na Ingla-

quadro a oleo sobre téla. , l terra o primeiro alfinete.

Em 1423 inventou-se nas Flan- Em 1588 inventaram-se asbom-

dres a gravura em madeira. bas e os morteiros.

Em 1442 inventou-se a arte de Em 1603 estabeleceram-se fa-

imprimir em Mognncia,pelo eele- bricas de vidros em França e em

bre Guttemberg. Hcspanlia.

Em 1460 appareceu impresso Em 1608 usou-se o_primeiro

inventaramee os
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nha, composto por Jorge Van Inglaterra..

Em 1610 introduziu-se o chá

na Europa. _pr 4-_ , ç

Em 1626 inventaram-se os ba-

rometros e os tlieririOmetros, im-

primiranrse as primeiras gravu-

ras a côr, e importou-se em Hes-

panlia o chocolate, vindo de Ca-

renas.

Em 16 3 3 inventou-se o moinho

de serrar.

Em 1654 construiu-se a. pri-

meira bomba de ar.

Em 1666 começaram a illumi-

I nar-se e a varrer-se as ruas de

Londres.

Em 1668 representou-se a pri-

meira opera italiana em Paris.

Em 1670 inventou-se a primei-

ra maohina para fazer meias.

Em 1 680 inventaram-se as

bayonetas e os guarda-chuvas.

Em 1699 usaram-se as espin-

gardas de infanteria.

Em 1 722 inventaram-se as

bombas contra "os incendios. -

    

ã LITTERÁRIASIIM
, " e** Anúncio??PUBLICAÇÕES

  

llllS (lc ferro de Manchester a

Liverpol; construe-se o primeiro

navio 'de vapor de ferro, c fazem-

sc as primeiras pennas de aço pa-

ra escrever.

Em 183” fizeram-sc os primei-

ros em'oIoppc-s.

Em 1878 inventou-se o tele-

phone e a luz electrica para illu-

Em 1731 publicou-se o primei-

ro jornal em Paris.

41m 1733 forraram-se de cobre

os primeiros navios.

Em 1746 descobriu-se a electri-

cidade;

Em 1749 inventou-se o metho-

do de fallar para os surdos-mudos.

Em 1752 appareeen o primei-

ro annuncio n'um jornal de In- mínação.

glaterra. Em 1880 ensaiwse o telephone

iam 1792 inventou-se o tele- Edison.

graplio. > (Do Impm'rial-Lisboa.)

Lin 1794 inventou-se a litho- %m~s.›.~w:~

gl-np1¡ia" ' u . Parece pot-n Inu“ dlzonl que

(.- verdade

Ox'tln'og'raphlu diubollon.

EmCIiaves appareceu o seguin-

te monumental annuncio :

ALITALE

qem axace Imma rrekA çarrotta

i rravonna i Sem rravu qe ce pur-

den nu qaminho Da vizeira ia

qeira luBure a qazn du Alustrixi-

mo ccnlioRe manoel juze Morado-

re na arevallle Apenliará Albixo-

res. Xabes 5.

Em 1798 inventou-se o plios-

phoro para fazer a luz, e realisou-

se a primeira ascenção do primei-

ro globo aerostatico.

Em 1807 navegou no rio Hud-

son o primeiro navio de vapor.

Em 1825 construiu-se o pri-

meiro caminho de ferro.

Em 1829 começou a andar a.

primeira locomotiva no caminho

de ferro dos Estados-Unidos.

Em 1830 eonstruc-se o cami-

 

IIRRENIATIICÃO
ELA Delegação @Alfandega

do Porto em Aveiro, se faz

publico que a requerimento do

consignatario do pataeho norue-

guez Amtmand Aall, nanfragado

na barra d'esta cidade, se hade

emulsão.

FIBADO n¡ BAGALHAO,

proceder no dia 26 do corrente, com

pelas 11 horas da manhã, á por- _Hmnhosphitns dll cal 0 30d!-

.E :ao agradach ao paladar como o leito.

ta d'esta Delegação, a arremata-

ção das velias, cabos de linho e

cabos dl ame, vergas, mastareos,

correntes, ferros, poleame, botes

e muitos outros objectos perten-

centes aos salvados ' 'do referido

pataclio.

Delegação @Alfandega do Por-

to em Aveiro, 18 de janeiro de

1886. '

o ESCRIVÃO DO EXPEDIENTE,

Joaquim Pedro de Brito Vidal.

TERRA
ENDE-SE uma lavradia sita

na Chousa Grande, logar

d'Alemieíra. Não é foreira e leva

de semeadura pouco mais ou me-

nos 170 litros.
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Possuo todas as virtudes do Oleo Simples

.a do Fígado 'de MM e tambem. u da

.f Hypophosphítot .A

U cura a Phthlals."

"e cura a Anemia.

'° 'Cura a Debutando em Cor““

Cura a teorema,

Cura o Rheumnslamo.
a

ã_ Our. a 'ronca o Bozo”.

É cura o Raohltlomo da¡ Manga..

'É nm,mmsum

§°onbmsgnMdobouügedãmon

ãnppzmammm

à? A vend- nn”um.odvogarlu

Deposito um Avai¡ o-Phtrmueia e Droga-

ria Medicinal de João B. Ribeiro Junior.

VENDII .DE MUSICAS

GUILHERME MARIA SAN-
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poçts de musica, tanto para banda

como para orciiestra, a. saber: Fanta-

sia, Povo e Rei; Os escravos em Féz,

Fantasia, obrigada n. requinte.; dita

o'›rigada a requinte. e bombardino, A

Liz, symphonin, todas elo annuncian-

te. o outras muitas de ivcrsas opcras,

assim da opera Ernani, Trovador,

Alzira de Verdi, Christovão Co-

lo-.nbo, Lucia de Lamermpur, Marco

Visconti, A norma, etc., etc. Marchas

Graves e Funebres, Ordinaries, Valaas

e Mazurkas tambem pelo annunciante

e de outros auetores.

Quem pretender comprar alguma

d'estas muzicae, póde dirigir-sc ll. rua

do Espirito Santo, nf1 69, Aveiro,

aonde. 'encontrara tambem Tantum

E gos, Missas, Credos, Arias para

canto, 00m aletra. Aoc Maria, elicçõce

proprias para Semana Santa.

A ESTAÇÃO
JORNAL ILLUSTRADO DE MODAS

PARA AS FAMILIAS

Preço da. assis-natura.

 

Um anne . . . . . . . . . . . . . . . . . 45000

Seis metes... . . . . ?$100

Numerouvnlso...........
... L

Agente ein Portugal-Ernesto Chan-Iron

T'ANNA tem para vender diferentes Porto.

DOMINGOS LUIZ VALENTE D'ALNIEIDÀ

 

N'esta redacção seídiz.
COM

OFFICINA DE SERRALHERIA

CASA_ AVEIRO

ENDE-SEiuma d'um andar

V com frente para a rua das

Bareas c rua de Santo Antonio.

Não é fora-.ira.

N'esta redacção se diz.

Venda. de casa

No bairro novo de S. Sebastião

vende-se uma. A tratar com Ma-

nuel Luiz Bernardo, morador na

mesma.

assim como todos os pertences a branco.

barra, bicoo de ferro, dc cobre c de zinco.

 

  
  

    

[ACABA DE SAHIR A LUZ O 1.0 VOL.

lllllllllll: UNIVERSAL

ED,U_GAÇÃO E ENSINO
POR

' E. CAMPAGNE

menores no coLLuoio

'l'raslndudo a portngnez c ampllado nas

viu-ins :wsumptos relativos a portugal por

CAMILLU CASTl-ZLLO BRANCO

Nova edição portugneza illustrada. Consi-

daravelnientc augmcntadn com um crescido

¡num-ro (lu artigos coordenados dos princi-

nws ¡Encriptoros dv pedagogia. por JOSE'

lIlCOLAU ItAl'USU BOTELHO.

EUGENE

nacula e. correcta que tem appar . .

todo o vigora-,todas as belleme do original.

lista portucnso Gualdino de Campos.

distribuidas: Ln fascículos semnnoes de 32

da entrega.
_

Ainda se tmmun assignaturae :is cador- Para as províncias o preço_ do fascicnlo

natas, de 2:10 win cada uma, em todos as sendo a assignatura paga adiantadae na

livrarias e na Livraria Internacional do garante n todas as pessoas que angariarem

Erneeto Chardron, casa editora, LUGAN S:

GENELIOUX, sucessores.

t;

Preço por unsignatura. . . . . 35400 rs.

Um grande sartimento de fogms desde 55000 reis para cima.

GRANDE variedade em panellas de erro, e de todos os tamanhos.

STA oRicina fornece os mais importantes estabelecimentos de ferrugem, taes com°

E dobradiças, ñxaa fechaduras, pedrezes de todos os tamanlv a, etc., etc'

Tem tamme um grande sortido de fechaduras da Allemanha, França e Inglaterra

Grando sortído de parafuzou de todos os tamanhos, pregos dc arame, chumbo em

Preços e descontos sem conlpefcncin.

_ s MISERAVEIS

VICTOR HUGO

 

EXPLENDIDA EÍÊÍO PORTUENSE

Illustrada. com 500 gravuras compradas ao editor!

parisiense
' -

HUGUES

A revisão do texto c coordenação das gravuras e da obra está conñacla ao jorna-

Condições da assignatura

A obra constará. de 5 volumes ou 60 fascículos em 4 e illustrada com 500 gravunsra

paginas no preço de 10 réis pagos no acto

é o mesmo que no Porto, franco de porte,

importancia de 5 fascículos. A casa editora

.5 assignatnras, a remuneração de 20 p. c.

Toda a correspondencia deve ser dirigida á LIVRARIA CIVILISAÇÃU de Eduardo

da Costa Santos, editor, rua de Santo Ildefonso, 4 e 6.-Porto.

ATTENÇÀO
Continuando alguns negociantes de machinas de costura a prnpnlnr que a Com-

panhia. Fabril Singer perdeu 81 contou com a ema Fristcr & Resmunm t(
mos a declarar que isso é inteiramente falso, porquanto a Compunhin lt“uhb'il..
Slpge ' nunca teve questão alguma com aqnelln caso, mas sim pelo contrario mm
multas eu rins por abusnrcm do seu nome Singer, para á soinbrb (I'olla on Ilumini) o
publico e poderem fazer o seu negocio, sendo uma d'cllas acusa llvnnnnn Lou; m- «7.o
a um acuerdo emu a Conlpunhlu Singer, pagando nqnelln casa mundi-(das em:-
tui, clcom a condição expressa de retirar das nuas innoliinns a palavra Singer no tão
lndewdmncnte usava c por cujo motivo a Conlpanliin Si¡|¡:_-h-Iln_1 intmitmilaco-:n

s) publico deveu-.1 dar o verdadeiro valor que. merece, ec examinar os tnes dot-unindo;
AU'l llluNlICOS k. COMPROYATIYOS, pois nem ostñn reconhecidos pelo m seo 04de
:IHCL0;1(11'CB, nem legalisados pelo Ministerio dos Negue-ins Estrangeiros, não passando
1.2:!dia:gânglgâãgclàtn mero soplusmu sem valor algum scnño para mais uniu vu quere-

_So fazemos esta declaração, não é porque Iigucmos a menor importancia nos falam e
ardilosos annuncios, publicados por cases negociantes de null fé, e inveioms do ;'_rrsmda

credito o estima que em todas as part-.q do mundo dito às nossas tño aprooiadns mau-Iii¡ as
de coscr, mm sim em attencão ao pullieo, que ::ompre nos tem honrado com os seus mio.

renepreferenota: o tanto into é verdade que, para poder dar cumprimento non grande¡

pedidos que dim'imncntc recebe n (fonlpunhiu 1Tulu-í1 Singer ncnlsn do iiuo.

gêrâílgxly :elxeaiãallgi::1521153123323 l::iniciamosi fabricam MIL. àlAFlllNAS l'( Iii

_ pro( uz a 8.11( a. de how-i 01k, prefira-m
VINTE MIL fabri-adas semanalmente dc"d t d ' ' ' '
parte tem “guns mzcmuns- , u o u o istuá grande pi ocnrn que poi toda n

o IlOMI'ANNIA NIB": SlNliEII

75, RUA DE JOSE ESTEVÃO, 79

AVEIRO

Pegndo ao edilk-io da Caixa I'lcononúca.

á_

SEMPRE NOVIDADE!!!

CONFEITARIA E MERCEARIA

F¡D i

GAMELLA_S a FILHO

 

N'este estabelecimento encontrarão

o um grande e variado sortido de Vi-

veres taes como:

Queijos, londrino, flamengo, Serra da Estrella o Nim-Conservas, inglezac

francest e nacionaee; alcaparras em frascos; mostarda em pó e preparada, Julimnu- em

pacotes-Blunteigus, dc Cintra, de Arouca, ingleza e nornianda em latas e barris-

1,315535, de Malaga e Alicante-_31118803, de todas ns qualidades-Leito con-

densado dos Alpes-13:5 qualidades de biscoii os e bolachas- n::-

ciouaes, franeezas c inglezas-Vinhos, de Bordens, Medoo e S. Julim Jerez i'm-Ju)

tino, Amontillado fino, Anejo, Solera Imperial e SUIl'ra Patriarcha - Grluuk; T11-

rícdude em vinhos do Porto, Madeira, Alcintejo, Collares, etc.-Frlu-1n›3 fran

cezas em frascos e caixas e em latas - Unto de pingue ítalíano--Farinlm de S( :um

-Chocolutes, portuguozes, francozes e hcspanlioes- Lindas cartonngous pm ;-.

nmendons e doce-Urna. oxtraordinnria variedade de assumo-09,' :n'rnzm .a

cafés, chás e tudo o que diz respeito a mercearia-Doces nacionaes c ostrane-eiroz. -

Bleu-¡nellaer nacional e fruneeza_ Fun-inline, de Maizcnn, tapioca; own“,

fara, batata, sagú, scvadinhn e perlos do Nizan-Sulnnnn de Italia. e du Lyon-G15.

lgtinu branca e verineIha-Iütpeis pe todos as qualidades e objecto¡ para ('Bcl'lil

orio e iniuitos artigos que seria. !nlposslvcl innunncrnr.

Primer-esa traduoçño do ñnado jornalista. portucuse A. R. Sousa c Silva, a mais ver-

ocido até lime em linguagem portugueza, conservando

cionaes e estrangeiros

Um lindo sortldo de cestos da 111m. da. Linden-u
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